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correio chegou. Uma carta de Tr:is-os-Montes, traz-nos notícia de um quadro 
miserável, muitas vezes conhecido. 
Era uma Fam1lia. O pai matou e está preso. A mãe abandonou-se a vários 
e vive com um homem «da sua igualha», que, por ela, deixou mulher e filhos. 
Afinal, eram duas Famílias e agora não é nenhuma! o 
Um rapazito de 13 anos, «muito vivo» - informa o · meu correspondente 

- «tem andado nas montanhas a guardar gado Como era maltratado, resolveu abandonar o 
posto e veio pa.ra casa de sua mãe». 

Pobre do pequeno! Trocou maus tratos por maus tratos, porque «a mãe vê-o com maus 
olhes e o amante dela, pior!» Agora, «a:n.da a trabalhar no campo, arrastando pedras com que 
mal pode, pois -ele é pele e osso e anda quase uu;>. 

Há ainda uma irmã de 10 anos ... Há a promiscuidade ... Mas deixemos mais quadro, para 
pensarmos no que já está à vista. 

Tod-0s, decerto, perceberam que o meu cor es.Pondente, arrepiado com o drama que expõe, 
me pede que tome o pequeno e o ajude a libertar dali a pequenita, senão ... «a menina seguirá 
o caminho de sua mãe». 

Tem razões o meu correspondente para se angustiar e, com certeza, não se engana na sua 
previsão. Também nós nos doemos, talvez mais ainda na razão do que na sensibilidade, porque 
este quadro nos é muitas vezes conhecido. 

Ora bem. Estas crianças pertenceram a. uma Família que hoje não o é. O pai matou - foi 
condenado. E a mãe? e o amahte da. mãe?, que destruiu por causa dela a sua F amília - esses 
n ão têm crime? !Esses são livres de construir sobre os cadáveres de duas Famílias despedaçadas 
uma terceira hipótese de Família? Se eles não s ão mãe nem pai, capazes dos filhos dos seus 
matrimónios - sê-lo-ão dos 
filhos da mancebia? 

Assim como a destes dois 

O «;\lijó» o o «Dado» ::;ão duis 
bon~ amigos ! 

g-arotos que o meu covrespon­
clente apresenta, será, talvez, 
a sorte dos filhos do compa­
nheiro de sua mãe, a menos · 
que a esposa dele seja mulher 
no seu lugar, seja Mãe. Porém, 
ainda assim, essas outras crian. 

Areias 
do avaco 

ças hão-de passar privações 
injustas, todas enraíza.das na 
pniva.ção do pai, que existe e 
anda à solta porque não 
assassinou ninguém, posto 

OCON IU:C, há dias, <i festa litúrgica de todos os Santos. Festa clns membros da Família de 
D~us. A ntes qucrici chamar-lhe festa de todos os homens. É' que todos os homens são incor­
porados em Cristo pelo Baplismo; participam da mesma Vida do Filho; são filhos no 

tenha 11101'10 uma Família e os Santos 
sido cúmplice no resto da 
11101"lt> doutra. 

Filho; têm o mesmo Pai; são membros da mesma Família. Porque assim é, a Festa de Todos 
devia poder chamar-se festa de lodos os homens. 

Quis Deus que a Sua Família na terra, t·~i·esse à maneira ele um Corpo. Um Corpo grandioso 
que tem por c<ibeça o próprio Filho e por membros todos os homens bapti::.ados. 

Aqui 
Lisboa 
QUEREMOS protestar. 

Há muita g·ent~ 
que não sabe ainda 

o que é uma Casa do 
Gaiato. Não é, n '.:.o senhor, 
um lugar destinado aos 
«meninos maus» nem iv1ue­
les que são insusceptíveis 
de aproveitamento escolar. 
É, isso sim, e pretende 
sê-lo cada vez mais, «Uma 
casa de família para os sem 
família». 

Não pretendemos resol­
ver todos os problemas da 
juventude e a Obra da Rua 
não é panaceia para todos 
os casos. Pode haver ten­
tações perante os dramas 
que se nos deparam, mas 
temos de ser humildes a.o 
encarar as possibilidades 
limitadas da. nossa acção. 
Demais, há outras Institui­
ções, muitas delas especiali­
zadas, para <>s diversos 
tipos de males. Por exem­
plo: não podemos nem de· 
vemos receber crianças de­
ficientes mentais, incapazes 
de aproveitamento escolar 
nas escolas especializadas 
que poss'llÍmos para rapazes 
atrazados, mas recuperá­
veis. Permitir isso seria 
matar uma «Obra de Rapa­
zes, para Rapazes, pelos 
Rapazes», onde tudo é rea.. 
lizado pelos jovens que 
temos ao nossa c'Uidado; 
seg-undo as possibilidades 
de cada um. Afirmar isto 
não é negar as necessida­
des deste tipo de crianças ; 
é afirmar humildemente a 
nossa pequenez. 

OBRAS. Sonhamos com 
elas. Estão para bre­
ve. E ntre o pensa­

mento e a acção h á, p or 
Yezes, tempos que não­
<loixam de ser criadores. 
Sonhamos e temos fé. Di -
7.emos isto n a Festa. de 
Cristo Rei. ConS'agrados ao 
Santíssimo Nome de J esus, 

Oont. na QUARTA página 
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O cemiteriozinho incrivelmen­

te abandonado desta aldeia. 
de Darbo é que jaz quanto 
resta do nosso Domingos. 

Porém, a piedade desta 
gente pelos seus mortos (que a incúria 
do Campo-Santo não nos deixa julgar 
muito viva) redime-se, feita caridade · 
àquele jo:vem desconhecido que o mar 
trouxe: A sua campa é a. única que não 
é quase terra rasa e onde alg'Umas flores 
dizem do carinho dos vivos. 

Darbo estende-se por uma encosta 
que merg'Ulha na ria de Vigo. Do .outro 
lado, um po'uco mais ao po.'ente, aparece 
no mar o rio ~lignor, em cujo vale é 
o Convento de Villari:õ.o, onde Pai Amé­
rico deixou de vez o mundo. 

Ao pé da sepultura daquele filho; 
frente aonde o pai se tinha «Sepultado» 
para que a vida nova nascida daquela 
«morte» fôsse fonte de Vida para m'Uitos 
- não podia. deixar de VQS rever a 
todos: àqueles que o Senhor já levou 
(e alguns, como o Domingos, de surpresa!) 
e a todos os que, estando ainda no 
mundo, não são para ser do mundo. 

Esta velha. certeza. apareceu-me ali 
rejuvenescida pela força daqueles doí~ 
argumentos de presença. Aos meus pés, 
uns restos, horríveis restos (Eu vi-lhes 
-0 retrato), de quem abria como 1uma flor 
à. vida., pujante de saúde, de simpatia e 
de esperanças. Tudo passou... O Domin-

Belém... \'ai fazer se is anos 
pela Festa de J esus Menino. 

1asccu por amor c!Ele, em 
louvor c!Ele, a ssim a jeito de 
prenda de anos. 

Belém... Eu ponho-me às 

ar 
gos ia sair da tropa e preparava-se para 
a alegria de viver por si, quanto neste 
mundo alguém vive por si. Pois para o 
mundo tudo passou ... Dele, apenas resta: 
em nós, a sua af ectuosa lembrança; para 
Deus, os merecimentos adquiridos duran­
te a sua breve passagem pelo mundo. 

Nem ele, nem ning'Uém, é do mundo. 
Este é que foi feito para os homens, 
para servir os homens na sua passagem 
para a Eternidade. Q'Ue dor ali senti por 
_tantos «cegos», tantos!, que, apaixona­
dos pelo mundo, se entregam a ele, como 
se ele fôra um fim - e são tnagados 
pelo mundo, que acabará por os enterrar. 

Mais long•e, na outra margem, a lem­
brança de-Pai Américo, da sua renúncia 
ao mundo, soou-me como um canto· de 
desafio: - «Onde está, ó morte, a tua 
vitória?» - «Quando a imortalidade re­
vestir o que é mortal, então se cumprirá a 
palavra da Escritura: A vitória absorveu 
a morte». Tudo será vitória. Tudo é 
vitória, eternamente. 

Ali todos me passastes pela mente. 
E eu pedi ao Senhor do Céu, de 

quem, como da fonte, brota na terra 
toda a paternidade - pedi-Lhe que 
ouvisse a prece daquele Pai que ali perto 
renunciou ao. mundo para amar os 
homens sem reservas, e tenha salvo 
aquele filho e salve todos os filhos que 
aquele Pai gero·11 na dor e há-de conti­
nuar gerando na dor dos que fôrem 
chamado.s a seg'Ui-lo. 

1 

vezes a pensar se não tc-.rei esco-
1 hido mal tão lindo nome para 
tal Obra. Não por causa das sur­
presas ou clesrnganos que dentro 
da mesma tenha encontrado, 
pois têm sido poucos. Houve, 
graças a Deus, muito rr,alismo 
na apreciação da matéria prima 
a trabalhar e no pesar das di· 
ficuldad~ que, inevitàvelmrnte, 
s11 rg iriam, de dentro e de fora. 
i\'I as por causa das contradições, 
mal entendidos e perplr.xidades 
a que tem dado origem. 

l'onho-me às vezl'S a pensar 
"'r não terei escolhido mal tão 
1 indo nome.. . Mas não! Acabo 
sempre por d<'scoorir em tal 
cogitar a sombra do clesalento 
e reajo. 

talados, para quem Natal s igni­
fica bons pitéus, laroi ra bem 
u-;esa, árrnre resplendente de 
l11zrs r prendas , sapa tinho na cl1a­
miné. A do,; auto-suficirntes, inca· 
pazes de pô r interesse rm ideia 
ou obra que venha doutrem, 
mas sempre prontos a criticar 
aciuilo que não conhecem nem 
comprrcndcm e muito menos 
V !\"{'Ili. 

ajudá-los à preparação para o 
Natal de Jrsus. 

l'orciue ~erá que tantos têm 
dificul<ladc cm compreend<'r 
Belém ? 

P orque será que tantos, qu r 
só a conhecem de nome, a ideali­
zam tão dif~rente do que na 
real idade é? 

Que pensa dela o lei tor? 
Continuemos agora o diálogo 

através da nota de prrsenças. 

Hemar contra a maré é sempre 
duro. l kmar contra muitas marés 
é duríssimo. 

:\ luitas marés, sim! 
A dos que só compreendem o 

que é talhado segundo a sua 
própria mentalidade e se fecham 
à,; id e-ias dos outros. · 

A dos oportunistas, sempre 
prontos a tirar pa1tido de tudo 
e de t odos para resolvrr os seus 
problemas mais os dos compa· 
dres o afilhados. A dos bem ins-

E mais, muitas mais marés 
contra as quais é preci o remar 
sem desfalecimento. 

Eu prometo ir relatando, 
fut'l.l ramr.nte, factos do dia a 
dia que concretizem as idr.ias 
aqui agora expostas . 

Para já e porque estamos a 
entrar no tempo santo do Adven­
to, com que coincide o tempo da 
preparação próxima para o nas­
cimento de Belém, aqui clriixo 
entregues à meditação dos nos os 
estimados Benfeitores estas i11-
tenogaçôes, que poderão ta lvez 

Presentes, todos os meses, 
com a contribuição do costume: 
IIelnia, de Li::iboa, que nos deu , 
na,; féria , o prazer ela sua visita; 
Padrinho da }anjinha e anónimo, 
ambos também da capi tal; de 
\ ·iseu, Casal de Cursistas, pai da 
Cracindinha, Farmácia Confian· 
ça e Irmão Val les. 

Outro Casal d<' Benfeitores 
de Viseu, com 300$00 e ainda 
outro com roupas e calçado. 

. \!ais roupas de uma Pro­
fessora de P ombal , de uma l\lã<'. 
Alnntejana, rlc Vila Norn de 
F amalicão, do Porto, de Vilde· 
moínhos e de I sabel do Porto. 

De S. Pedro de :\for! um re· 
l ógio de pul o. 

Cma rapariga do lhixo Alen­
tej o enviou 20.'00 e pndido 
.Ju111a oração. De Paços de 

AREIAS DO CAVACO 
Cont. da PRIMEIRA pág. 
dade. E há os que passam ao 
lado, altiL·os, indiferentes - «Não 
te conheço». Há os que são víli­
mas da injustiça social; vivein 
an;rrcntados e :mjocadns pefns 
membros ma.is f orles, cm con· 
tradiçiío f lagrantc com a, atitu­
de dos membros do corpo físico, 
pera111e o rnembro doente do 
11ws111n corpo. 

Como fazer? 
«1 111. homem descia de Jeru­

salém para Jericó. No caminho 
foi assaltado pelos /,adrões que 
n deixaram semi-vivo, na berma 
da. estrada ... Passou nm saHtari­
Uino, aproximou-se (amou-o) , 
rarrcgou-o sobre os ombros e 
lei-nu-o à estalagem mais pró­
xima . .. ». 

Fa:; como o samaritano e 
serás um membro vivo e digllo 
dri gra11d e família humam1. 

- :X -

O que nos destes - 200$00 
~para que mais dq.>rr!' a pos:am 
dar cama ao António». Para 
alrg ria nos;;a e de todos os que 
~e rr.f'pon:>ahiiiza ram pela sorte 
do pequeno, quando estas linhas 
virem a luz, tê-lo-emos em nossa 
Ca a . Uma caixa de massa, 
todos os mesc~, da padaria 
Santos Primo, de Benguela. Mo­
saicos da T A\1A, Lobito. A 
simpatia com q'll e nos recebem 
dá-nos coragem d<' lá voltarmos 
!'empre que nos virmos aflito~ . 
200$00, na Drogaria Coelho, 
Lobito. A Soe. Electro :'iiecânica 

Ferreira, 100$00 «Tenho 
onzo fi l lios e sei o que custa 
\·cstí- los e a limentá-losi>. 

Do Porto, 2.500$00 em vale, 
«co 11tribuiç.ão de minha família 
rm acc_;.ão de graças por muitos 
favores recebidos de Nosso 
Senhor». 

O Casal H. D., ele Viseu, 
também marcou prcs~nça mais 
que uma vez, como semprr., nas 
datas de aniversários. 150800 
«para a Casa No\·a», sem mais 
uma palana, da Nazaré. «Duma 
Senhora de ViS(;u», mil debaixo 
da po rta da Casa de meu s Pais. 
Uma l\laria, de P aranho;;, enviou 
sosoo. 

De Coimbra, Beatriz vol tou 
co111 100$00 <' pedido de oraçõcs. 
500$00 de :'i1aria do Sagrado 
Coração. Ass. 33503 depos itou 
l 00$00 no i\lontepio de Lisboa 
e :\Iademóisclle A lbina na 25$00 . 
Concrição de Lisboa, enviou 
um par de sapatos . 

A nossa v<'lha Amiga Snr." 
D. !f'au ra, atendeu o pedido da 
Falinha e enviou raízes, tubér· 
culos, bolbos e · semr-ntes de 
planta;; de jardim. 

De Paço de Sousa vales de 
3.350$00, 300$00 e 210$00 

de Bcngurla deu-nos matevial e 
mão de obra em instalações 
e léct ricas . Letra, já conhecida. 
da Catumbcla, acompa11ha 120$. 
Cubai diz baixinho qu<' também 
t'Stá presente com 50SOO, «urna 
miga lha da minha primrira 
rcncla». Que lindo ed<: dar! 
:\lai-; J 50SOO da Catumbnla . 
300$00 mais 200$00 de amigos 
que vieram pagar as assina turas 
de «0 Ga iato». Um saco de 
açúcar e tambor de óleo de 
pa lma da C. A . A. e que passe­
mos por lá todos os meses. A 
EPAL ' tem estado se~1pre pre­
sente com poixe seco. Às casa-; 
do costume vamos, semanal ­
rnrnte, pcl o peixe J1-r ·co. 0,­
l .000$00 da C. 13. mais 500$00 
de A. P. re.~olvem-nos grandes 
a fliçõns. i\ lais um saco de açucar 
da SAC. Ao Lobito fornos pe!o 
aze ite e ó leo o a certeza de qu<' 
~rmpr<' nos ajudarão. :\lai. lOOS 
em casa do um sacerdote amigo. 

Os alfa iates não me largam. 
Precisam de uma máquina de cos­
tura; que não podrm trabalhar 
assim. E é tão Iácil calá-los : 
é só d iier onde ir buscar u ma 
e a carrinha se encarrega do 
resto. Já pedimos por carta . 
i\la , cori10 nnm sequer veio res­
posta, é muito natural que a 
caqa se tenha e::-. traviado. Vamos 
tentar de nOYO. E se em vez d<' 
uma máquina vierem dua,-, 
me lhor, pois Iieam sen·ido. os 
a lfniatrs mais a Senho.ras, que 
também precisam para co,.~<i ra r. 

Padre Manu.el .fotúnio 

tota is de donativos ali entn'!.!<?<'S 
e ainda mui tas rou Pª"• c;i !r.~do, 
brinquelos, etc., que o Snr. P.c 
Carlos trouxe em Srtcmbro. 

Gina :\laria em·iou vale" de 
70800, 57$50 e 50$00. Dois 
dolar::i de Ne1rn rk, América. 

Por fim, mais outra Benfei to­
ra que se queixa de qu<' nos 
C. T. T. não aceitam vales de 
que conste só o meu nome pró­
prio. É demasiado s imples, não 
é'? Dificu !Jades S<'melhantc·s 
tenho encontrado, por e.a-usa da 
~implicilade do nome da Obra 
- Belém! 

Po is, Senhoras e Senhores, lá 
por isso não deixem de enviar a 
\·ossa esmola. Escrernm fnês 
Amaral. 

Que o .\fenino Jesus se meta 
<lc 1w.rmei o, agora pelo Advento 
e Natal e faça voltar a s vossas 
a tenções para Belém, q ue tão 
esquecida. tem andado. 

T emos dado poucas notícias 
e há tanto a quem dar ... 

A nossa dívida continua a ::er 
dr 333 conto~. 

Br rn hajam os persc1·erantrs. 

l .\ 'ES 
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/lú meses já que alguém tinha 
clu~mado por 11ús. Agora o t<·le­
f 011c insistin por outras bocas. 
Quisemos acreditar, mas níiu u 
f i:.emos pi e11a111entc. /l ro111 ele111os 
passar do111.ingo à noite. 

!,assámos. Co11vcrstÍ11Los. Fomos 
ccrtificar-11os. l'ri111ciro co111e('Ú-
111os por ir i:cr a 1111íe ao hos1Jital. 
Os /ilhinhos fugiam de a ir ver, 
com medo. De hú muito tinha 
ataques epilrliros e uma rc: caíu 
ao lume. Ficou em chaga. A gora. 
cicatri:.ou, mas ficou medonha, 
com a úoca aberta ci chegar aos 
peitos e dc111c11le. 

O pai lraúalha, ganha, úebe 
e p:n:;a com amantes. Perden a 
responsabilidade de homc111 e de 
pai. l,crdc1i o s1•11tido da sua 
c.rislêntia. A ni111a/i:;ou-sc. 

F.ra do111i11[!,0 à noite e os dois 
pequcnilos cslaram. à poria do 
pardieiro que habitam. O interior 
é de fuma. O reclif.'io é de latas, 
farraiws e lixo. O clu7o é de 
saibro molhado. Pergunto se 
posso entrar e o mais vi>lhito 
responde que o pai nela deixa. 
Fa:. o pai muito bem. Fa: muito 
bem ncío deixar lá entrar 
nin{{uém decente. Mas muito 
melhor faria se ncio consentisse 
aos seus e a si próprio habitar 
ali, pois ganha para pagar u111a 
renda modesta. 

Era domingo à noite e os 
dois pcq11e11ilos tinham nos olhos 
e no corpo a. miséria toda do 
1111111do todo. Mundo que · níio 
conhece nem ama o sen Senhor. 
O mais vl.fltitn, de 6 anos, rolo 
e muito su jn, <'OllL o cabelo a 
cobrir-lhe as orelhas, tinha na 
cara a tristc:.a de todas as cri.an­
ça · abandonadas. O pequenino, 
de 4, mnito en/c::ado, sumente 
cnm 11111a ca111iso!ila suja e a 
lJOrri!f,a muito dilatada. 

Aquela l1ora en havia encon­
trado centenas de criawas a 
brincar e .feli=es. Aquele.: dnis 
só li11Jiam saído para ir ri sopa 
que lhes é dada lodos ns dia:; à 
manci.ra de esmola. A maneira 
de esmola - di:.crnos -- porc111e 
nns ha.bit11á111os <L fa=cr esmola 
mesmo quando fa:.emos justi.ça 
e c11111 primos um de11er. Ficamos 
satisfeitos e tranquilos quando 
enchemos à boca e o coração 
cnm a caridade que nos pareceii 
f n.:er, p orque perdemos a cons· 
ciência cristã da justiça. 

Em frente do pardieiro passa 
a rua priricipal da terra. Passa 
por ali loda a gente e cu. também 
por ali lenho passado ve=es sern 
conta. l'assam os crisliios em 
cortejo e ni'io tinham dado pela 
presença do enh.or ali liín cru­
cificado. Foi assirn que eu, O ri 
110 domingo à noite. Foi a Ele 
mesmo que a.ccitei na Casa do 
Caialo na pessoa do mais velltito 
e f 11i. a Ele que amei ao insistir 
nr1 i11terna111ento no hospital do 
mais pequenino. A mele continua 
assistida na enfermaria. O pai 
ficou livre para usar da liber­
dade de que já há tanto tempo 
abusava. 

Embora alguma coisa conlcnte, 
cnnlinuei insali,sfcito. Insatisfeito 
com a mentalidade que tu e cu 
criámos. li abituúmo·nos a ucr e 

a consentir o dcf inliamento 
dc:slus famílias imuís. 'e nos 
incomodamos é pa rn que os 
outros deem a 111cío. Nós feclia­
m11-11os à chai-c cm 1i.1ssas casas 
e e111 nós 111cs1110.~ . Fal:m. Falsa 
csln tW('<lo de caridade. Caridade 
sem amor. 

A m1íe 111cclo11/rn, a meter meclu 
aos fillws. O pai 110 pardieiro 
com 11111/heres alheias. O mais 
pcq11<'n1110 de olhos trisles e 
barri;w g rande. O outro na Casa 
do Gaiato a bulhar <'OllL lodos o:; 
drz sua idade. A atitude quase 
inconsciente de wna nação 
crisl<Í. Eis a minha insatisjaç<io. 

Pa<lre 1 forúcio 
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E 
STA coluna, já l1ú muito ciue não sai a lume. :VTa-> não 

quer dize r que o afluxo de donativos não a jus tifiqur. 
Não senhor ! O jorna l é tão pequrno, que os artig;os 
de maior actiualidadC' rnchcm-no. Graças ao Pai do Céu, 
somos e cont inuamo;; a sn •uma Obru pobre ao ser\' iço 

<lo:; Pobre!'. Os \'O~sos dona Li\ os são sempre bem recebidos e os 
' 'º'°"'º" sac ril'íc ios muito hrm comprer.ndidos. 

E começamos com 111u ita,; graças recebidas por intermédio <le 
Pai Américo. r 50. ·oo. 70$00, 20$00 r 50800. Caderno." c~colarcs 
da l'ó,oa de \ 'a rzim. Anónimo com SOSOO. Al"sinantc de Hio Tinto 
Pn1·ia 100$00. De A lt.ardo. l00 . .'00. «De uma amarg111rada pelo dia 
22», 50$00 mai:-; .50$00. Para a Ho,.:inlia dos pés podre", 20800. 

lk uma dot'lll", JCSOO, rn trcgue por u111 componente d1).~ 

«Bairristas do Palácio». Aumr11to de .ordenado · <lo Porto lrOU:\<'-nos 
200SOO. Do «Jurnnti.Jde ·do Te- _ ' ' 
llieiro Futebol Clube», JOOSOO. t.~ 111 cf 1q~ado as «notícia;::» 
Alguém entregou sru recado e 1 mrn~ais. Para ajuda da cama cio 
dr,;aparrceu. Foi-~e a \'Cr, eram pequr11 ino António. JOOSOO. «Em 
J .000$00. Da Foz cio · Dou ro, mr:nória d0 rninlia e::;po.,a que 

passados 18 \·cio sa tisfazer u1 
promrssa , agradecido pelo es 
1 ito dr fraternidade que rrcelJ 
de Pai Américo por tanto tcnq 
Do ,.:rmprc present0 r. ~Iam 
ela IL da Corticeira, as ofer 
de 3 nw:::cs. Houpas de Sanfi 
do Douro, Bairro ('\ 1 inh< 
Lisboa, .:\latosinho;;. Pan·< 
Quclimane e muito;: ,·a nac 
pacotes que nos virram 
Espelho da illoda. A\'eiro c< 
20SJO. ldem do PoPLo. «Q 
Drus 111c perdoe», de Lisbi 
100$00. I~ Soure com as prese 
ças habiLuais de 20SOO, por 

_, e r,;. ~fai::; an1izade da Avó 
;\lo,,ca1·idr, e a:; cos~umac 
«fu; lias de alface». 

50$00. \ fa is JOOSOO de anóni- rnquantu \·in1, cú \'inlia todo,; os 
1) - d r·11 «Gm pai rte Lourcnl'O :\laHfl mo. e uma mae e uas 1 ias, ano", 250$00». Cú está a «A111i:?_a ~ · 

8oosoo " f , . rm·ia 200800 do primriro on 
, importancia rc crente a da Obra» com <lua;: JlreBrne,as 

J d d ) 961 nado do _:;ru Iil ho». Ue Antón 
aumento,.: e or l'na os cm . tl'fl 200$00 e J .W0300. ])um 
S [ . 3 _Prrscnç:as de 200$00 cac 

anlo amor o \'Osso, une am1- Grupo desporli\o que nos visi-
liarmrntc mãe e filhos. 6~ "00 1) b d Criada Hosa com 20$00. 

tou >;:>S · e graça 0 ti a, Porturnse :\lariu, 30()$00. 
Assinante da 1 o n g í n q u a 1.000,'00. As,.:inant<• ;)2720 de L. com 50. ' 00. Donativos vár. 

;\lewark com um cheque de 5 :\loçambiqaP, SOSOO. :\lais 150$ entregues por intermédio de . 
do! lares. Anónimo envia 50$00, do Porto. Os costumados 75$00 Comércio do Porto». J OOS 
sacrificando um passeio. Muitas em selos, du Capital. 100300 de Clll CUillpriJllen lo duma JHOme, 
dádirns repartidas para as várias :\f. S. 1: .. Anóni1110 amigo de e 70.'00 reunidos num mealh 
srcções da no. sa Obra. Süo os :\!onte Estoril, envia-nos cheque 1. l 

E stas crianqas, realmente / 1 - OOO"OO ro, no ·.spc ho da .:\Ioda. P - Pobres do Barredo, os doentes <e ;:>. :::> • d d 
não têm F amília: São d a nossa "<·nças a encanta ora Viar 

do Calvário., as necessidades de • 
marca. Mas, juridicamente, to<las as Cas<:s do Gaiato e Ddém. Dr qut•m cm toda a 'ida não com 200SOD, 300.'00, 200![;00 
têm-na. (Senão, VeJ'amos: o con ' rgu i·u dei:\ar t!r ser menos 200SOO, «para o mai:; pol,re e 

Todas r. la:; obras não são rs<1uc- i> J 20~0 
Pequ eno v inha: Amanhã, havia quo um zero, 100$00. Cm casal 0 Hes». · ·I} O de «C°ma JIF 

citla: pela multidão de admira- D 
necessidade de o emancipar, <:u r · i,;ta com 50800. .\faria 'rnse». e «um emprega 
ou a conveniência , por exem- dore:<. J lt'IC'na co111 500$00, e promrte bancúrio elo Porto». 200SC 
plo, de 0 mandar par a Ãfri- Da Coli'mia Penal de Grün- \O!tar. Cá e;;pr ramos como e Mais roupa;; de J~o~sio 
ca ... _ A quem e:ompetia dar dola, lOOSOO, «para minorar q•uando dcsf'j<lf'. Assinante 6-13:~. Sul <lo Tejo. SOSOO rJn selos 
a'utorização? _ Aos pais. E um pouco a sua angústia de não 50$00. Póvoa de Varzim piT..,;en- ALragüo. E. D. ~f. com 20$ 
se estes, pronto 0 «Seu meni- ter pan1 dar». Para o Barrcdo te com .IOOSOO. :\Iais 20$00 pró por duas veze.-. De uma p1 
no» para lhes g·anhar algu m, 1.fl."00 ele a!guns empregados do Barrr,Jo. Li'°boa-1 com 50$00'. fr,-,.ora primária, 50$00. Pa: 
se lembrassem de 0 vir «na- Crédito Prodial Portugu~s, de \'iana do Alentejo com 200$00, o 110::-so cs~udante melhor elas 
morar» e 0 levassem, inutili- Li:,;hoa. 3 1$40 prémio António pe<li11do orações. l)a Companhia fica<lo, um relógio da fin 
zando 0 esforço de a lguns \ lo111eiro dos antos. da Fc. ta Nacional de Pneus, porta que Pin to & J laia, L.da .. Este a 
a~'lOS, - quem se inter.p unha? Xa' ir. r da .\ lota. 50$00 de Ifelc- sr encontra srmprc abei·ta aos coube ao Tavarcrs. Gon<lorn 
_Ninguém.) na. Do Barreiro 50800. Do nos.sos apelo", 3 pneus para 0 com 100$00 mais 500$00. J 

É e:; ta dissonância entre a Porto, alguém da ' Rua do Vale carro d,-, um im·álido. De Anta, Toma r, «50$00 sufragando 
1·c';:!idudC' e us omissõC's da. lei Formoso todos os anos aparec<1 10$00. Em ~0los, 20800 de alma de meu f ilho». Do Dunc 
qt~.e nos magoa e nos faz hesi- no an iversúrio de Pai Américo Lisboa-2. Trafaria PÍivia-nos pe:>soa amiga enria-nos cheqi 
tnr sobre se, recebendo estas com 100$00. :\Tais um cheque de 508ü0. «P<"la saurladc da minha de 2 . .100$00. De A. G. os 708 
crianças l'l' alrnente abandona- LiOOSOO, da Beira, dos ernpre- .\faria», SOSOO. E de Que!imane do costunrn. l\Iais uma Mru 
das, não estamos a ser cúm- gado,; da Pendray, Sousa & C.". 500$00. l le lena com 20$00, <i:da min 

plices das omissões da. le i, na A><sinant" ]_626·1· ile Bi·a,!!.~, "óO"OO d 1 primeira liçfto». Oxalá não ' .. ... ' I•) .,, um . en 101' Cf·UC VIU 
multiplicação da miséria. }Jodc t·ei· a certeza ff"e 51·111 _ Ca' J> . A • • canse de as dar! Barreiro cc _ º a1 r1.menco aos 15 anos e 
------ ----·------------------------------------ - SOSOO «pelo 8.

0 

anfrer. ário 

ca i- as tlila:s e r csoh'r u o pl'o­
bkma. Comprou uma. máqui­
.lla ! Era is t o <IUC' cu queria! 
Continuo a cspcral' ! ... 

«Bonanza» 
autenticidade 
de l'apé!Zl'S, 
pel os l«lpazl's. 

• 
é Ulll 

a c.-;ta 
para 

hin o de 
ecluca~ão 
rapazes, 

«Bonanza» no seu aspecto fí_ 
sic0 é muito gordo, mesmo 
bonachcÍl'ii<}. A sua alcunha 
,·e111-lhe da. fol'taleza. Veio 
pa rn nós com o seu ·irmão, 
«o J oe», na altu1·a. cm que a 
'l'. Y. come<;:ava a dar os filmes 
com aquele título. 
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« n CJnanza» f icou sem p ai: A 
t1ibcn·ulose levou-lho. A miie 
11iiu ;;upottou . a ,·ju,·ez e o 
ahancbno. E les fizeram-se à 
l'Ua. .Ac·ompanhatlo, de seu 
iJJseparÚn' I irmüo «o Joe» 
fez das :suas. Foram presos. 
Jul.~aclos . :.\lctidos na 'J'uto-
1·ia. Pl'la miio de alguém 
q11e uos conltc<:ia YÍcl'am para 
a ( 'asa do Uaiato. «Bonanza», 
<1Jll's:n· dos t1·cze anos anda 
na :3." <:lasse e nas hol'as 
li nes é boieiro. Gosto t anto 
de 1·cr um rapaz manso 

junto dos bois ti'Lo mansos. 
Não sou eapaz (le distinguir 
qual da.., naturt'zas irra.dia 
maio!' ma.nsidão. Ele gosta d os 
bois . Os bois gostam llele. 

«Bonanza» t.em-se feito um 
t1·abalhador atento e gcne1·oso. 
<~uando aperta uma. tarefa 
nas obras do La 1·, «Donanza» é 
sempre 111obilizatlo, e, c.lc cara 
alcg'l'<', cora j oso, aguenta. um 
Jia ou uma semana, sendo o 
estímulo de todos. 

N'um ~lestes Jias cm que me 
dl'ixM·a Yentel' pelo desânimo, 
ulhei pant «Bonauza» c:om um 
halde Jc massa iis roslus. 
Pronto! - pensei eu! P or 
este ,·ale n, pena uma Yida 
- e o desúninw desapareceu. 

1110u filho». Que o Senhor 
giu ir e siga as pisadas do p. 
De Lisboa, a Rua da i\1adale 
não falta nunca com os 20$• 
silenciosas. Eles são de todos 
mesPs. Dos pais duma estudan 
20$00. As:;inanlc de Carne 
- - Venezuela, a c1•1teza de term 
rN:ebido o cheque enviado 
dólares ,)3,33, que agradecem< 

I·: tcrrn ina.rnos com a al<'g1 
d0 uma :\Tãe, de Lisboa, que n 
r111·ia lOOSOO cm acção de graç 
«por nos ter nascido uma fill 
nlia cheia de :saúcle e perfci t.: 
Que o Sr.nhor a guarde. 

[até ú próx ima. 

ili an uel Piu 



A Tipografia comc111oron, recen~emente, o JS.º aniversário àe laboração. 

Aqui estâ, por isso, toda a malta em ar de festa e de bandeira na mão! 

Notícias da Conf erêncio do nossa Aldeia 
VEM AI O NATAL - Já falta pouco. E após tanto desleixo em dar 

notícias, agora é que é impossível resistir. 
O Famoso vai sendo pequeno. Cada vez mais pequeno. Todos 

ou quase todos bar..cegam por espaço. E nós, fraquinhos como somos, 
frente à núngua dele,hemos caído na tentação de calar o bico. Mas os 
nossos Amigos é que não! Esses, a minoria, claro, mantem-se em 
forma apurada. 

Ora eu ia a falar do Natal e meti-me por outro atalho! Mas não 
há dúvida que era imprescindivel uma explicaçãozinha. 

Entre os nossos irmãos Pobres a espectativa começa a aumentar, 
por tudo quanto é costume levarmos, como recoveiros que somos, da 
vossa generosidade : Ele roupas, ele calçado, ele mimos, ele notas 
de banco. E temos esperança, muita esperança que, apesar do silêncio 
mantido, a maioria desperte com vigor. E não nos deixe de mãos vazias! 
Que a alma, agradecendo o pouco ou o muito, vitima da pobreza 
da carne, ressente-se nesta altura com a exiguidade. E ressente-se 
porque temos de fazer nossa a dor do Pobre - imagem de Cristo so­
fredor. Isto é que vale. O resto ... nada! 

Como a Esperança não é vã e a insensibilidade não é moeda 
corrente entre a grande massa de leitores do Famoso. confiamos na vos­
sa presença. Não digo de todos . Seria um exagero. De muitos , sim. 
Venham por aí fora! Por carta, por vale, por outros m eios, com notas 
de banco, roupas ou mimos, não importa. O que impc.1t<1, verdadeira­
mente, é a presença. E o Senhor ficará muito grato na pe~soa dos nossos 
irmãos Pobres. 

e O que recehemos - O sobres­
crito está mesmo a rasgar, de 

cheio! Mas vamos ver se consegui­
mos dar nota de tudo. 

Vamos abrir com 350$00 de uma 
Viuva, de Milheirós, por alma de 
seu marido. Mais 50$00 do assi­
nante 26424, de Lisboa. E mais 20$00 
«da velha amiga Rosa», do Porto. 
E outra vez o Porto com 50$00 do 
assinante 259, de Paranho3. E 70$00 
de «Alice Pequena». E 20$00 de 
Hermínia. E mais 200$00 de Coimbra. 
E 70$00 de Alfeizerão. E 50$00 de 
B. Reis, Lisboa. E 10$00, do Porto, 
E 20$00 do Assinante 13305, com 
o pedido de desculpa «por este 
ano ir um bocadinho atrazado». 
6 simpatia! Um Médico 'amigo, das 
Caldas da Rainha, presente com :J 

amor de sempre e 50$00 na mão. 
20$00 de uma assinante de Mira. 
O mesmo de A. F ., do Porto. Encan­
tados pela persistência ! 80$00 de 
Requeixo. 20$00 da Rua Guilherme 
Braga, do Porto. 50$00 de Barcelos . 
O dobro do assinante 32523. E agora 
os senhores prestem atenção, muita 
atenção: 

«Venho por este meio, mais uma 
vez, enviar uma pequenina lem­
brança, que eu desejava poder con­
tinuar a enviar muitas vezes com 
assiduidade. Esta quantia (20$00), 
que é enviada em cumprimento 
de um voto, deve ser entregue à 
Conferência Vicentina e destina-se 
à familia mais necessitada. 

«Sou um grande desgraçado, que 
me encontro num momento difícil 
da minha vida, cheio de pecados, 

-,--
1 que por pouca força de vontade 
J não soube evitar. 

«'l'enho fé em que as orações 
das crianças inocentes e sem qual­
que.r fermento de maldade,_ têm 
todo o mérito perante Deus. E por 
isso que mais uma vez venho implo­
rar a esmola de uma prece por um 
amigo dos gaiatos que nada merece 
pelas suas inúmeras faltas. 

«Fazendo votos pela!> prosperi­
dades da grande Família constituida 
p e-las Casas do Gaiato, humilde­
mente se subscreve aquele que em 
toda a sua vida tem sido sempre 

um zero». 

Que grande testemunho de Hu­
mildade ! Ele haverá por ai quem fi­
que insensível a este desabafo? Não 
e não, com certeza. É uma lição ; 
uma grande Lição. Faz bem a todos 
nós - santos, pecadores e àqueles, 
muitos, fariseus sem «problemas». 
Obrigado «Zero» pelo seu testemu­
nho. 

Mais 40$00 de Óis da Ribeira. 
100$00 do assinante 3459, do Porto. 
10$00 também da Invicta. O dobro 
da assinante 12339, de Baltar. E 
«umas roupinhas bastante usadas, 
mas talvez dêm muito jeito aos seus 
Pobres» da conhecida «Viuva do 
Porteiro». E que jeito elas fizeram! 
Além disso, esta nossa Amiga enviou 
depois, ou antes?, 20$00. Mais 400$ 
de um estimado cliente da nossa 
Tipografia, do Fundão. A «Mãe dum 
assinante», além da sua casinha do 

Património para que desconta, lem­
brou-se dos nossos Pobres com 
40$00. Mais 100$00 de outra amiga 
do Património - Cruz, da Beira. 
No Lar 5$00 de «Uma Maria». Que 
singeleza! Outro cliente da nossa 
Tipografia a marcar presença; é de 
Leitões, Mira, e cedeu-nos o rema­
nescente da liquidação do seu dé bi­
to - 62$50. Os Clientes da nossa 
Tipografia são uma categoria! Quan­
to mais não seja para aturar as nos­
sas burrices... E tantas são e las! 
Mais outro Cliente ! ! Um c.onstrutor 
civil do Porto, com 200$00. Vivam 
todos eles! Mais 120$00 da Horta­
-Faial, pela mão do assinante 19205. 
E mais 50$00 da assinante n.º 17740. 
Retribuo, gostosamente, as sauda­
ções para a minha prole. Agora, e 
graças a Deus, estão todos uma 
categoria. Olhe que já é uma equipe 
de hoquei em patins - cinco rapa­
zes ! Mais 20$00 da assinante 931 l. 
Mais 100$00 de uma assinante do 
Rio de Janeiro. Mais três presenças 
de uma Funcionária dos C. T. T. de 
Lourenço Marques - 60$00. Mais 
nove delas da assinante 17022 -
360$00 - que é um modelo de 
persistência. E, por hoje, é tudo. 
Na próxima contamos dar conta das 
respostas ao nosso apelo. Deus 
queira seja uma longa procissão! 

Júlio Mendes 

a 

Benguela 
• Nossa Aldeia: Já temos marcada 

a Casa-Mãe, com estacas. Mas 
como as economias são poucas ... 
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q11cn'mos, ao lutar pelos 
que nos foram t onfiados, 
c:ont!'ibuir, na medida cm 
quo Jol'mos c-apazcs, p:1ra 
instaul'ar cu tre os h omcJJs 
um «l'cino de \'C'l'dade e ele 
" ilia, <.le santidade e de 
g t·a.Ç:a, de justic:a., a111or e 
paz», ele que C1·isto Rei é 
pen hor. 

T3MOS tido o conforto 
de muitas visitas 
amigas, de nacionais 

e estrangeiros. Só estra­
nhamos o silêncio daquele 
visitante que n os promete'u 
uma biblioteca, incluindo 
as próprias estantes. E as 
Senhoras da M. A. G., já 
se terão esquecido de nós? 
O amor exige presença e 
nós SOJI/-OS Ínuito humanos! 

e ompr eenc1emos perfei­
tamente a maneira 

de se nos dirigirem. 
P.orém, com toda a fran­
queza, não gostamos nada 
ela expressão «Senhor Di­
rector» com que, frcquen· 
temente, nos mimoseiam. 
Vivemos ou pre~ndcmos 
Yiver num ambiente fami-

pensa-se em começá-la em Janeiro, 
mês em que se festejam as «Bodas 
de Prata» da nossa Obra. Vinte e 
cinco anos de testemunho da Ver­
dade ! Amigos, ajudem-nos a co­
meçar com a nossa Aldeia ! Se 
começarmos, será mais um passo 
em frente, mas nós queríamos que 
este passo fosse bem dado. E sem 
a vossa a juda, ele será como os 
outros, que damos todos os dias. 

Ajudem-nos, pois já falta pouco 
para o mês indicado. 

e Futebol: Há dias, mais um con-
vite para jogarmos no campo do 

S. de B., contra o Porto. Pelo menos 
camisolas idênticas àquela equipa 
tinham. Em físico, mais superiores. 
Os nossos rapazes são dos catorze 
aos dezanove, mas não se deixam 
ficar com qualquer um. Contudo, 
vou-lhes dar alguns apontamentos 
de como decorreu o jogo. Logo 
aos vinte minutos surge-nos um 
remate na trave. Essa foi a razão 
para passados quatro minutos pas­
sarmos a vencer por um a zero, 
golo obtido por «Toi». Mas eles, 
surpreendidos com este golo, pu­
seram-se mais ao ataque, assim 
marcaram o empate aos trinta mi­
nutos e passaram a vencedores 
por 2-1 aos quarenta e um. Este 
foi o resultado verificado ao inter­
valo. 

Começou o segundo tempo e nós 
não podíamos perder. Assim aos 
doze minutos, «Toi» apareceu no­
vamente a bater o guarda redes 
adversário. Estava feito o empate, 
mas este não nos convinha. Aos 
vinte e dois minutos Carvalho au­
menta para três a dois, com um 
centro, em que a bola bate nas 
pernas do adversário e vai às suas 
próprias balizas. O nosso quarto 

Jiar, se111 U<ll'l:e it«t:> de es­
pécie algun1a, cm que os 
laÇ:os siio exclusivamen te 
os que unem um pai aos 
filhos e estes i'iquele, com 
toda a 1w tu rnlidade e 
tom í11timo. P or isso, l'epc­
t imos, temos ]'('lutâ11cia em 
sermos ,·btus por «Senhor 
Dil'ector » ou sujeitos a 
tratamentos cqui\·alentes, o 
que, aliás, é desmentido 
pela prática. Que o diga o 
Sousa, quando há tempos 
ousámos relrmbrar épocas 
que não Yoltam e nos in· 
trometemos 1rnm desafio 
entre Rapazes! Ao -0utro 
dia quase não podíamos 
celebrar :Missa ! Se se tra­
tasse do «Senhor Director» 
a coisa seria outra, não 
acham? E q 110 dizer da sem 
cerimónia do Pascoela e do 
Xangai que, precisamente 
c1uando a linhavava estas 
i·egras nos apareceram à 
porta do esct·itório com tlm 
carneiro pela mão 7 ! Não, 
Amigos, i1íto somos nem 
queremos ser «Senhor Di­
r ector ». E os Rapazes, 
graças a Deus, pensam o 
mesmo. 

Padre Luiz 

golo surgiu aos trinta e um, por 
Américo, que logo desabafou : «0 
meu primeiro golo em Angola 
pela nossa equipa!» Surgem, por 
fim, aos trinta e três e trinta e n ove 
minutos, os dois últimos golos por 
«miml> marcados, feitos em contra­
-ataques rápidos, em que ficou 
toda a d efesa batida. Assim, no 
final do encontro, Grupo Despor ­
tivo da Casa do Gaiato de Ben­
guela, 6 - Porto, 2. 

e Em resumo. Estamos há um ano 
em Benguela. Quando nesta cidade 

entrámos, deparou-se um campo 
de futebol no qual ainda não vimos 
ninguém a jogar. O motivo 
que me leva a escrever estas linhas, 
é eu ver aquelas redes ainda boas, 
a estragarem-se. Ao passo que, 
s e no-las dessem, nós as guari 
daríamos, para as nossas balizas. 
Podemos ir buscá-las? Haja quem 
nos levante o d edo, Srs. d a «Cucal>. 

Desde já aqui ficam os noss os 
agradecimentos. Até à próxima se 
Deus quiser. 

João Evangelista 

SELEM 
e Uma visita - Aqui há um mês 

veio cá o Senhor Padre Carlos 
e trouxe por companhia um dos 
gaiatos. Ao vê-lo ficámos todas 
contentes, porque hã mais de um 
ano que ele cá não vinha. Trouxe­
-nos muitos embrulhos que os 
senhores do Porto mandam para 
Paço de Sousa. Ficou cá quase dois 
dias. De manhã celebrou em Vilde­
moínhos a Santa Missa, por intenção 
de Belém e algumas de nós foram 
assistir. 

A noite, no fim do Terço, a nossa 
Mãe esteve a apresentar-nos uma 
a uma e foi dizendo os nossos nomes, 
porque como crescemos m:•:ito ele 
já nos não distinguia bem. No fim 
demos as boas noites e fomos para 
a cama. No dia seguinte fomos as 
mais novas para o pinhal, à caruma, 
e o Senhor Padre Carlos também 
foi connosco. O Joaquim até_ ajudou 
a Sãozita a fazer o molho. A tarde, 
quando se foram embora, algumas 
das que têm irmãos em Paço de 
Sousa mandaram-lhes recados e 
coisas. Para o ano queríamos que cá 
tornasse a vir ; mas não se demore 
tanto, senão deixa outra vez de nos 
conhecer, pois fazemos conta de 
crescer mais. 

Fernanda 

Setúbal 
e Arroz - Fizemos a nossa co-

lheita do arroz. Passou dos 
60.000 quilos. É um ano inteiro 
de trabalho e de preocupação. 
Tu que te regálas de o comer, 
nem queiras saber o que casta a 
sua produção . . Senhor Padre Acllio 
que o diga, que dá voltas ao miolo 
para pagar a sua plantação - uma 
média de 6 contos por semana. E 
que dizer das mulheres que andam 
metidas na faina? 

A colheita e debulha foi feita 
por nós. É o nosso lucro. É a época 
de mais canseira cá em casa. Uns 
a ceifar, outros a atar, outros a 
carregar os molhos, os <<Batatas» 
a ajuntar as espigas soltas, outros 
na máquina a d ebulhar e a tirar a 
palha... Todos compriram e senti­
ram o dever do trabalho. 

e lUúhal, anda na Marinha, a 
cumprir o serviço militar. 

Tod0s os fins de semana. ai vem 
ele até nós. Podia ir para outro 
lado; mas não, vem para CCl.1iª· Nós 
somos a Fanúlia. 

Ernesto Pinto 
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